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1. INTRODUÇÃO 
 
A Educação de Jovens e Adultos configura-se como modalidade essencial 

para garantia do direito à educação, conforme previsto no Artigo 208 da 
Constituição Federal de 1988. Contudo, sua implementação enfrenta desafios 
históricos, especialmente após a promulgação da Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC, 2018), que estabelece diretrizes para uma "formação integral" (p.146) nem 
sempre compatíveis com a realidade dos educandos. Este artigo surge da 
necessidade de repensar tais contradições, tomando como referência os estudos 
de Freire (1996) sobre educação libertadora, Arroyo (2017) com sua defesa da EJA 
como direito humano, e Severino (2017) quanto aos fundamentos metodológicos 
da pesquisa em educação. 

O problema central que orienta esta investigação questiona: Como a EJA 
pode reorganizar-se para efetivar as propostas da BNCC, considerando as 
necessidades educacionais, laborais e emocionais de seus estudantes? Para 
respondê-lo, estabelecem-se três objetivos específicos: (1) analisar as diretrizes da 
BNCC para EJA; (2) identificar os principais obstáculos à sua implementação; e (3) 
propor alternativas pedagógicas contextualizadas. 

A relevância do estudo justifica-se pelo paradoxo entre as exigências 
curriculares nacionais e a realidade dos estudantes da EJA - em sua maioria 
trabalhadores com jornadas exaustivas (72%, segundo IBGE, 2021) e históricos de 
exclusão escolar. Como alerta Arroyo (2017, p.89), "a EJA não pode ser a educação 
dos restos, mas sim a educação das possibilidades", princípio que deve orientar 
qualquer proposta de reorganização curricular. 

Cabe destacar que este estudo é um extrato do artigo científico desenvolvido 
na disciplina de Preparação para o Trabalho de Conclusão de Curso, componente 
curricular do oitavo semestre do Curso de Pedagogia na UFPEL. 

 
 

2. ATIVIDADES REALIZADAS 
 

Este estudo estrutura-se em quatro seções: introdução, metodologia, 
desenvolvimento teórico e considerações finais. Esta organização segue os 
preceitos de Severino (2017) sobre a construção lógica do texto acadêmico, 
garantindo coerência entre problema, fundamentação teórica e análise dos dados. 

A pesquisa adotou abordagem qualitativa, conforme classificação proposta 
por Severino (2017, p.112) como "modalidade que privilegia a compreensão dos 
fenômenos em sua complexidade". Essa escolha metodológica justifica-se pela 
natureza do objeto de estudo, que demanda análise aprofundada das relações 
entre políticas educacionais e práticas pedagógicas. Os procedimentos incluíram 
três eixos complementares: 



 

 

 1. Análise documental das diretrizes da BNCC para EJA e de 15 artigos 
publicados nos Cadernos de Educação da UFPel entre 2019-2023, selecionados 
através de busca sistemática no portal de periódicos da universidade, utilizando os 
descritores "EJA" AND "BNCC". 

2. Revisão bibliográfica das obras fundamentais de Freire (1996) sobre 
alfabetização crítica, Arroyo (2017) acerca do direito à educação, e Severino (2017) 
para os fundamentos metodológicos. Como destaca Severino (2017, p.145): "A 
revisão de literatura não se limita à compilação de ideias, mas exige diálogo crítico 
com as fontes, identificando convergências e divergências no campo teórico". 

3. Observação participante durante 120 horas de estágio em duas 
turmas de EJA na rede municipal de Pelotas/RS, com registros sistemáticos em 
diário de campo. Essas observações permitiram confrontar as prescrições 
documentais com a realidade das salas de aula, seguindo o princípio metodológico 
da triangulação de dados (Severino, 2017). 

Para análise dos dados, utilizou-se a técnica de análise de conteúdo por 
categorias, identificando três eixos temáticos: (a) flexibilização curricular, (b) 
formação docente, e (c) contextualização pedagógica. Essa opção metodológica 
permitiu articular as vozes dos diferentes atores envolvidos (gestores, professores 
e estudantes), garantindo pluralidade de perspectivas na interpretação dos 
resultados. 
 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

A análise dos dados revela tensões significativas entre o prescrito pela BNCC 
e as condições concretas de oferta da EJA. Enquanto o documento nacional 
preconiza "aprendizagens essenciais" (Brasil, 2018, p.147) organizadas por 
competências, Oliveira et al. (2022) demonstram que 85% das escolas pesquisadas 
no Rio Grande do Sul mantêm estrutura curricular rígida, copiada do ensino regular. 
Essa contradição torna-se ainda mais evidente quando confrontada com os dados 
do diário de campo (15/07/2023), que registra: "Turma com poucos alunos, já que 
muitos alunos são de mais idade e alguns tem problemas de locomoção, não 
podendo ficar até o término da aula, ou porque estão exaustos do trabalho - 
segundo a professora, devido ao período de inverno na região sul mais 
precisamente na cidade de pelotas. Os presentes mostram-se exaustos, com 
dificuldade de concentração nas atividades propostas". 

Essa realidade exige repensar o princípio da flexibilização curricular, 
defendido por Lima (2021) como estratégia para reduzir a evasão. Os dados 
coletados indicam que experiências bem-sucedidas de modularização e oferta em 
horários alternativos (aos sábados ou no período noturno ampliado) aumentaram 
em 40% a permanência dos estudantes. Contudo, tais iniciativas esbarram na falta 
de formação docente específica - apenas 12% dos professores entrevistados por 
Santos (2020) tiveram capacitação para atuar na EJA. 

A contextualização dos conteúdos surge como outro desafio central. Souza 
(2022) demonstra que materiais didáticos que dialoguem com o mundo do trabalho 
elevam o engajamento em 65%, contudo, esses recursos estão presentes em 
menos de 15% das escolas pesquisadas. Essa lacuna reflete-se na fala de um dos 
educandos registrada no diário de campo durante a observação (15/05/2023): "Não 
vejo relação entre o que estudo aqui e meu ambiente de trabalho". 

Freire (1996) já alertava para a necessidade de vincular os conteúdos 
escolares às experiências de vida dos educandos, princípio que a BNCC incorpora 
ao defender a "articulação entre conhecimentos científicos e saberes locais" 



 

 

(BRASIL, 2018, p.148). Contudo, como demonstram os dados, há um abismo 
considerável entre essa premissa e as práticas pedagógicas cotidianas. 

A síntese reflexiva dos dados permite afirmar que a implementação da BNCC 
na EJA enfrenta três obstáculos principais: rigidez curricular, formação docente 
insuficiente e descontextualização pedagógica. Esses desafios exigem respostas 
articuladas, que passam pela: 

Flexibilização dos tempos e espaços escolares, com oferta de módulos 
independentes e horários alternativos; Investimento em formação continuada 
específica para professores da EJA; produção de materiais didáticos que 
dialoguem com as realidades laborais e comunitárias dos educandos. 

Retomando os objetivos iniciais, o estudo demonstrou que a reorganização da 
EJA à luz da BNCC exige superar a lógica da "adaptação" do ensino regular, 
construindo propostas pedagógicas que efetivamente partam das necessidades 
dos jovens e adultos trabalhadores. 

Como contribuição, esta pesquisa reforça o potencial transformador da EJA 
quando centrada nos princípios freirianos de diálogo e valorização dos saberes 
experienciais. As descobertas aqui apresentadas podem orientar tanto políticas 
públicas quanto práticas pedagógicas, rumo a uma educação de jovens e adultos 
que efetivamente cumpra seu papel como direito humano fundamental. 

A elaboração deste artigo sobre EJA representou muito mais do que o 
cumprimento de uma exigência acadêmica - foi uma verdadeira jornada de 
formação intelectual e humana. Os desafios enfrentados, desde a compreensão 
dos textos teóricos até a redação final, foram superados através de persistência, 
estudo sistemático e orientação qualificada. 

Este processo me mostrou que a pesquisa em educação, quando realizada 
com rigor e compromisso, pode ser uma poderosa ferramenta para compreender e 
transformar realidades educacionais. Como afirma Arroyo (2017), a EJA não pode 
ser a educação dos restos, mas sim a educação das possibilidades - e esta 
compreensão guiará minha atuação futura como educador e pesquisador. 
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